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Juiz nega pedido para acelerar laudo
sobre saúde de Paulo Maluf

Bolsa Família: problema em cadastro
bloqueia ou cancela 2 mi de benefícios
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Temer sanciona lei que permite
uso de até R$ 15 bilhões do FGTS

Venda de veículos fecha
2017 com alta de 9,23%

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 5 de janeiro de 2018www.jornalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,23
Venda:       3,23

Turismo
Compra:   3,22
Venda:       3,41

Compra:   3,90
Venda:       3,90

Compra: 124,45
Venda:     143,10

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

28º C

18º C

Sexta: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo

Mundial Junior da WSL começa
com vitórias brasileiras

Samuel Pupo (SP)
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O time sul-americano da
WSL South America come-
çou bem na primeira com-
petição do ano na Austrália,
com os brasileiros Samuel
Pupo e o catarinense Ma-
teus Herdy ganhando as
duas baterias que abriram o
WSL Jeep  World Junior
Championship  2017 na
quinta-fe i ra  em Kiama.
Herdy fez os recordes da
categoria masculina, mas
eles foram os únicos que
passaram direto para a ter-
ceira fase, pois o restante

da equipe terá que encarar a
repescagem. O saquaremense
João Chianca e o peruano
Jhonny Guerrero perderam
suas baterias, assim como a
peruana Sol Aguirre campeã
sul-americana de 2017 e a ca-
tarinense Tainá Hinckel. A ro-
dada inicial feminina fechou o
primeiro dia da decisão dos tí-
tulos mundiais da categoria
para surfistas profissionais
com até 18 anos de idade.
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A temporada
2017 chegou ao fim
e o balanço é extre-
mamente positivo.
Além da manutenção
da invencibilidade da
Seleção Brasileira -
que encerra o ano
com 49 vitórias se-
guidas e 11 títulos in-
ternacionais, entre
eles, o pentacampeo-
nato invicto da Copa
do Mundo FIFA -, pri-
meira do ranking
mundial, sobraram
excelentes resulta-
dos e ótimas notícias
na modalidade.
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CBSB comemora ‘ano perfeito’
e exalta desenvolvimento da

modalidade no país

Brasil teve campanha perfeita e conquistou o penta invicto
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Duplas brasileiras começam
etapa da Holanda com seis

vitórias e nenhum set perdido

Duda levanta para Ágatha durante partida da primeira fase
As duplas brasileiras de vô-

lei de praia largaram com o pé
direito na primeira etapa de
2018 do Circuito Mundial. As
seis equipes que representam

o país em Haia, na Holanda,
venceram seus jogos pela
fase de grupos na estreia do
torneio nesta quinta-feira (4).
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O presidente Michel Temer
sancionou na quinta-feira (4),
sem vetos, a lei que permite a
capitalização da Caixa Econô-

mica Federal em até R$ 15 bi-
lhões com recursos do Fundo
de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS). Página 3
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Venda de ceículos cresceu 9,23% na comparação com 2016
As vendas de veículos novos

subiram 9,23% no país em 2017,
com a comercialização de
2.239.403 automóveis, comer-
ciais leves (como picapes e fur-
gões), caminhões e ônibus, aci-
ma do total de 2.050.240 unida-
des vendidas em 2016. Os núme-
ros são do balanço divulgado na
quinta-feira (4) pela Federação
Nacional da Distribuição dos

Veículos Automotores (Fenabra-
ve). Em 2016, a entidade regis-
trou queda de 20,47% nas ven-
das de veículos.

O mês de dezembro também
representou alta, de 4,13% com
a marca de 212.629 unidades
emplacadas. Em novembro, fo-
ram vendidos 204.196 veículos.

“A soma dos fatores positi-
vos e a entrada dos recursos do

décimo terceiro no orçamento
das famílias fortaleceram o sen-
timento de confiança e a expec-
tativa dos consumidores, que fo-
ram às concessionárias comprar
seu automóvel 0 km”, disse o pre-
sidente da Fenabrave, Alarico
Assumpção Júnior.

Expectativa
A expectativa da federação é

de manutenção do clima favorá-
vel às vendas, registrando novo
ciclo de crescimento, podendo
alcançar 10,3% em relação ao
ano passado, somados todos os
segmentos.

Para os segmentos de auto-
móveis e comerciais leves, a ex-
pectativa é de alta de 11,9% so-
bre os resultados de 2017. Já
para caminhões e ônibus, a Fe-
nabrave projeta crescimento de
8,6%, sendo 9,5% para cami-
nhões, 5,4% para ônibus e 7,8%
para implementos rodoviários.
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Itamaraty
cobra da

Venezuela
informações

sobre
brasileiro

preso
O Ministério das Relações

Exteriores divulgou comunica-
do na quinta-feira (4) em que
cobra do governo da Venezue-
la explicações sobre a situação
do brasileiro Jonatan Diniz,
preso há uma semana no esta-
do de Vargas.

Na nota, o Itamaraty infor-
ma que acionou o Ministério
das Relações Exteriores e as
autoridades policiais daquele
país para identificar o paradei-
ro de Diniz e a situação jurídi-
ca dele. Foi solicitada também
uma visita consular, medida
prevista em convenções inter-
nacionais.

Entretanto, apesar de pro-
messas, até o momento o go-
verno brasileiro não obteve
respostas dos pedidos feitos. A
Embaixada da Venezuela em
Brasília foi acionada, mas tam-
bém não forneceu informa-
ções sobre a situação do bra-
sileiro. A Agência Brasil pro-
curou a embaixada mas não
obteve resposta.

Acusações
Catarinense de 31 anos, Jo-

natan Diniz foi detido no dia 28
de dezembro pelas forças de
segurança da Venezuela, no es-
tado de Vargas. Segundo a
agência oficial de notícias do
governo, ele é acusado de man-
ter atividades desestabilizado-
ras contra o regime de Nico-
lás Maduro.

O anúncio da prisão foi fei-
to pelo parlamentar socialista
Diosdado Cabello no programa
que dirige no canal estatal VTV.
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Contratações de novos
projetos pelo BNDES crescem

26% em 2017
0s novos projetos contrata-

dos pelo Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES) para financiamen-
to na área de infraestrutura cres-
ceram 26% em 2017, em rela-
ção ao ano anterior, alcançando
R$ 19,45 bilhões, enquanto os

desembolsos para o setor evolu-
íram 13% na mesma compara-
ção, com total de R$ 19,83 bi-
lhões. Os números foram divul-
gados na quinta-feira  (4), no Rio
de Janeiro, pela diretora da área
de Infraestrutura da instituição,
Marilene Ramos.     Página 3

Licenciamento antecipado
de 2018 vale para todos

os veículos
Proprietários de veículos re-

gistrados em São Paulo já podem
realizar o licenciamento anteci-
pado para regularizar a documen-
tação e circular tranquilamente
durante o ano de 2018. O Depar-

tamento Estadual de Trânsito de
São Paulo ressalta que o licen-
ciamento é obrigatório para todo
tipo de veículo, independente-
mente do ano de fabricação.
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Empregadores domésticos
têm até hoje para pagar guia

de dezembro do eSocial

Cármen Lúcia vistoria
presídio em Aparecida de
Goiânia na segunda-feira

A presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ),
ministra Cármen Lúcia, faz, na
próxima segunda-feira (8), uma

inspeção na Colônia Agroindus-
trial do Complexo Penal de Apa-
recida de Goiânia (GO). Página 5
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C Â M A R A  ( S P )

Completando 458 anos, o Parlamento paulistano [mais an-
tiga das instituições trazidas por Portugal], seguirá sendo uma
escola de política pra quem quer se eleger as Instituições: pre-
feitura paulistana, Assembleia (SP), governo (SP), Câmara Fe-
deral ou Senado.

P R E F E I T U R A  ( S P )

Doria não erra ao dizer que seu desejo é de ‘prefeitar’ até
2020. O mais recente político profissional do Brasil [ex-ges-
tor apenas] não quer comemorar seus 60 de idade recebendo
um ‘presente’ bem amargo [do eleitorado, do PSDB de Alck-
min e até dos governistas].

A S S E M B L E I A  ( S P )

Deputados de todas as regiões do Interior, litoral e Grande
São Paulo [Capital mais 38 cidades] avaliam que são boas as
chances de reeleição ao Palácio 9 de Julho ou pra Câmara Fe-
deral. A ‘reforma’ política deu ainda mais poder aos partidos
em que estão ou irão.

G O V E R N O  ( S P )

Enquanto o ainda vice Marcio França [dono paulista do PSB]
comemora a fala do vereador paulistano e filho do falecido
Mario Covas [de que o PSDB tem que indicar o vice pra voltar
a governar em 2023], o Presidenciável Alckmin vai se tornan-
do sócio majoritário.

C O N G R E S S O

Ex-deputada federal e ex-prefeita paulistana, a senadora
Marta (ex-PT no PMDB) começa a considerar candidatar-se
pra Câmara dos Deputados, na medida que pode se tornar grande
puxadora de votos. O filme da derrota à reeleição ela já viu
com o ex-marido.

P R E S I D Ê N C I A

Era esperado que vários dos atuais integrantes [dos parti-
dos governistas - seja quem estiver na Presidência] dos Mi-
nistérios do governo Temer (PMDB) saíssem pra disputar car-
gos em 2018. Mas no ritmo que a coisa vai, o profissionalis-
mo, que já é pouco, morrerá.

P A R T I D O S

No PRB, apesar de Marcos Pereira ter controle total so-
bre os diretórios estaduais, as escolhas [como de de um novo
ministro - Indústria e Comércio] passam por um conselho de
bispos da Igreja Universal, que por sua vez sempre passa pelo
patriarca Edir Macedo.

P O L Í T I C O S

Pelo PTB, do qual é dono nacional [enquanto em São Pau-
lo o dono é o deputado estadual Campos Machado], Jefferson
fez o que um bom pai faria. Emplacou a filha Cristiane

[deputada federal - Rio] no Ministério do Trabalho de Te-
mer (PMDB). Conforme ...

[ S Ã O    P A U L O ]

... antecipamos, ainda em 2017, o ex-deputado federal [con-
denado e preso via ‘mensalão’ do PT de Zé Dirceu que ele
denunciou no início do 1º governo Lula] Jefferson será candi-
dato à Câmara federal por São Paulo, dobrando com o dono
(SP) Campos Machado.

H I S T Ó R I A S

Recebo e agradeço as felicitações [pelos 25 anos de pu-
blicação desta coluna diária de política] da Associação dos ex-
Parlamentares de São Paulo [deputados estaduais e federais]
com sede na Assembleia paulista. Obrigado a quem tem muita
história pra contar.

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de políti-
ca desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma
via das liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação
dos Cronistas de Política de São Paulo (SP). Na Internet,
www.cesarneto.com  foi um dos pioneiros [desde 1996].

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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Proprietários de veículos
registrados em São Paulo já po-
dem realizar o licenciamento
antecipado para regularizar a
documentação e circular tran-
quilamente durante o ano de
2018. O Departamento Estadu-
al de Trânsito de São Paulo res-
salta que o licenciamento é obri-
gatório para todo tipo de veícu-
lo, independentemente do ano de
fabricação.

De acordo com o Detran.SP,
a inadimplência pode gerar a re-
moção do bem ao pátio, além de
multa e pontos na habilitação.
Para licenciar o automóvel an-
tecipadamente entre janeiro e
março (o calendário obrigatório
começa em abril), o motorista
deve quitar o Imposto sobre Pro-
priedade de Veículos Automoto-
res (IPVA).

Quem optar pelo parcela-
mento do tributo poderá fazer o
licenciamento ao pagar a última
parcela. Como nos últimos anos,
o Detran.SP já começou a lem-
brar os proprietários sobre essa
possibilidade via SMS e push
(mensagem que aparece na tela
do smartphone ou tablet de quem
tem o aplicativo de serviços do
Detran.SP instalado). Ao todo,
existem quase 29 milhões de ve-
ículos registrados no Estado.

O Detran.SP esclarece, a se-
guir, as dúvidas para quem opta-
rá pelo licenciamento antecipa-
do:

A partir de quando o licen-
ciamento antecipado de 2018
estará disponível?

Desde 3 de janeiro, a quita-
ção está disponível para todos os
veículos, independentemente do
fim de placa. Apenas carros de
entidade ou órgãos oficiais e
veículo de aluguel, espécie car-
ga, não podem realizar o licen-

ciamento antecipado, em função
da necessidade de apresentação
de documentos complementares
na unidade de trânsito. Se o au-
tomóvel for movido a gás natu-
ral (GNV), precisa fazer a ins-
peção anual de segurança veicu-
lar antes de pagar o licenciamen-
to.

Como fazer o licenciamen-
to antecipado?

O licenciamento antecipado
é feito de forma eletrônica, via
sistema bancário. Basta pagar a
taxa de R$ 87,38 mais R$ 11 do
custo de envio pelos Correios,
por meio do número do Regis-
tro Nacional de Veículos Auto-
motores (Renavam), nos caixas
da rede bancária credenciada,
terminais eletrônicos ou inter-
net banking. Não é necessário
imprimir boleto para pagar o li-
cenciamento eletrônico anteci-
pado.

Veículo com débitos de
multas pendentes pode ser li-
cenciado?

Não. É preciso quitar débi-
tos de IPVA, seguro obrigatório
(DPVAT) e possíveis multas. O
licenciamento de 2017 também
precisa estar em dia. Além dis-
so, não é possível licenciar veí-
culo com restrições judiciais ou
administrativas, como bloqueio
por comunicação de venda, re-
gistro de furto ou roubo, entre
outros.

Quais instituições bancá-
rias aceitam o pagamento do
licenciamento?

A taxa pode ser recolhida no
Banco do Brasil, Bradesco, Cai-
xa Econômica Federal, Citibank,
HSBC, Itaú, Mercantil do Bra-
sil, Safra e Santander, além das
casas lotéricas.

Unidades do Detran.SP ou
postos Poupatempo emitem o

licenciamento antecipado?
Não. O serviço está disponí-

vel apenas de forma eletrônica,
via sistema bancário. As unida-
des de atendimento do Detran.SP
e os postos Poupatempo não
emitem o licenciamento anteci-
pado. Por isso, é obrigatório pa-
gar a remessa postal nessa mo-
dalidade de serviço, que custa R$
11.

Como é feita a entrega do
documento?

A entrega do documento é
realizada pelos Correios, no en-
dereço de registro do veículo.
Por essa razão, é imprescindível
que esteja atualizado. São feitas
três tentativas. Caso não haja nin-
guém no local para receber o do-
cumento ou se for declarado que
o cidadão não mora mais no en-
dereço, o documento será reme-
tido à unidade do Detran.SP da
cidade em que o veículo está re-
gistrado – onde deverá ser reti-
rado.

Qual é o prazo para rece-
ber o licenciamento antecipa-
do?

Devido à grande procura pelo
serviço entre janeiro e março, o
licenciamento é enviado em até
20 dias úteis. O motorista pode
acompanhar a entrega pelo por-
tal do Detran.SP, em “Serviços
Online”. A página fornece o có-
digo de rastreamento (A.R.) do
documento, para checar o anda-
mento no site dos Correios.

Quais são as penalidades
para quem não faz o licencia-
mento?

Conduzir veículo com o li-
cenciamento em atraso é infra-
ção gravíssima. O proprietário
recebe multa de R$ 293,47 e
sete pontos no prontuário. Além
disso, o veículo é removido para
um pátio, conforme prevê o Có-

digo de Trânsito Brasileiro.
Como obter mais informa-

ções sobre o licenciamento
antecipado?

O passo a passo para o servi-
ço pode ser consultado no por-
tal do Detran.SP. O departamen-
to de trânsito também oferece
atendimento telefônico. O Dis-
que Detran.SP pode ser aciona-
do pelo 3322-3333 (para muni-
cípios com DDD 11) ou pelo
0300-101-3333 (demais locali-
dades). Atendimento: de segun-
da a sexta-feira, das 7h às 19h, e
aos sábados, das 7h às 13h.

Quem devo acionar para con-
seguir informações sobre o
IPVA?

O Imposto sobre Proprieda-
de de Veículos Automotores
(IPVA) é administrado pela Se-
cretaria da Fazenda e o pagamen-
to pode ser feito em cota única,
com desconto, ou parcelado. A
Central telefônica atende no
0800-170-110 (apenas para te-
lefones fixos).

Como saber sobre o segu-
ro obrigatório?

Para dúvidas sobre o DPVAT,
é preciso acessar o portal da
Seguradora Líder, que adminis-
tra o seguro. O telefone para
contato é o 0800-022-1204.

Serviço
Licenciamento antecipado

de 2018 – Canais de comunica-
ção do Detran.SP

Disque Detran.SP – Capital
e municípios com DDD 11:
3322–3333. Demais localida-
des: 0300–101–3333. Atendi-
mento: de segunda a sexta-fei-
ra, das 7h às 19h, e aos sábados,
das 7h às 13h.

Fale com o Detran.SP e Ou-
vidoria (críticas, elogios e su-
gestões) – Acesso pelo portal,
na área de “Atendimento”.

Alckmin anuncia reajuste salarial de
3,5% para os servidores públicos

O piso salarial dos servido-
res públicos do Estado vai ser
reajustado em 3,5% a partir de
1º de fevereiro, de acordo com
proposta do Executivo, anunci-
ada na quinta-feira (4) pelo go-
vernador Geraldo Alckmin. Pro-
fessores e servidores da área da
segurança pública terão reajus-
tes diferenciados de 7% e 4%,
respectivamente.

“O Governo do Estado de
São Paulo tem a marca da res-
ponsabilidade fiscal. Por isso,
fizemos um grande esforço no
sentido de reduzir despesas e
custeio. Devolvemos prédios,

diminuímos aluguéis e frota de
carros, extinguimos fundações e
vendemos aeronaves. Assim, fa-
zemos justiça aos nossos servi-
dores e concretizamos o reajus-
te”, disse Alckmin, após assinar
o Projeto de Lei, que será enca-
minhado para aprovação da As-
sembleia Legislativa.

“Todos os funcionários da
administração direta e autárqui-
ca, ativos, aposentados e pensi-
onistas, terão o aumento a partir
do dia 1º de fevereiro. Ninguém
ficará de fora. São Paulo está
com as contas em dia. O Estado
paga rigorosamente os salários,

sem atrasos. Antecipamos o pa-
gamento do 13º salário e, agora,
anunciamos a recomposição sa-
larial dentro dos limites da Lei
de Responsabilidade Fiscal”,
disse Alckmin.

O reajuste beneficia todos os
1,01 milhão de servidores públi-
cos do Estado, incluindo aposen-
tados e pensionistas. O Projeto
de Lei também estabelece o
mesmo percentual de 3,5% para
o piso salarial dos servidores da
administração direta e autárqui-
ca do Estado, além de um decre-
to que autoriza o aumento de
50% no valor do auxílio alimen-

tação dos servidores públicos
que ganham até R$ 3.543,87.

Com o aumento, o benefício
passa de R$ 8 para R$ 12. O texto
do PL também amplia a faixa de
servidores que recebe o auxílio
estende-o para os que recebem
salário de até R$ 3.777,90.

A justificativa para o reajus-
te foi o de melhora na arrecada-
ção do Estado, que teve uma pe-
quena alta de 0,3% no segundo
semestre de 2017 em compara-
ção com o ano anterior. Os es-
tudos foram coordenados por
técnicos da Secretaria de Plane-
jamento e Gestão.

Programa facilita acesso do homem
do campo a serviços públicos em SP

Unidades de Produção Agrope-
cuárias.

“Uma das propostas que a
equipe discutirá é que os ma-
pas sejam disponibilizados às
prefeituras, por meio de con-
vênios, em formato adequado
para uso em aplicativos de ro-
tas nas viaturas da Polícia Mi-
litar, Civil e Florestal e ambu-
lâncias. Assim, será possível
atender com maior facilidade
às propriedades, em caso de
emergência”, explicou o asses-
sor parlamentar e de Apoio aos
Municípios da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento,
Carlos Henrique Paes de Bar-
ros, que coordena o grupo de
trabalho.

Monitoramento
Além de representantes do

Gabinete e da Coordenadoria
de Assistência Técnica Integral
(Cati) da pasta agrícola, o gru-
po reúne representantes da

Casa Civil, do Departamento
de Estradas e Rodagem, e das
secretarias de Segurança Pú-
blica, Meio Ambiente e Saúde.
A Empresa Paulista de Plane-
jamento Metropolitano (Em-
plasa) também contribui com o
fornecimento dos mapas para
a realização do trabalho.

De acordo com o coorde-
nador do grupo, o trabalho se-
guirá as normas federais e es-
taduais de localização e ende-
reçamento. “É importante reu-
nir representantes das outras
pastas, pois a identificação das
propriedades terá uma padro-
nização, em um trabalho des-
centralizado das prefeituras,
coordenado pela Secretaria”,
acrescente Carlos Henrique
Paes de Barros.

Além do monitoramento, a
compilação das informações
levará em conta os dados já dis-
poníveis em cada um dos ór-

A Secretaria de Agricultura
e Abastecimento do Estado de
São Paulo criou o Programa de
Acessibilidade Rural Cidadania
no Campo. A iniciativa tem o
objetivo de auxiliar as prefei-
turas na ampliação de serviços
públicos à população rural.

Realizado em parceria da
pasta com órgãos estaduais, o
programa auxiliará as adminis-
trações municipais a elaborar
o mapa de rotas das proprieda-
des rurais paulistas. O conteú-
do será útil para aprimorar sis-
temas de segurança, saúde,
transporte e outros serviços
públicos voltados ao cidadão.

Para isso, foi criado o Gru-
po Técnico de Desenvolvimen-
to do Programa, por meio de
uma resolução de 6 de dezem-
bro de 2017, que pretende ela-
borar um manual com instru-
ções para identificar e nomear
estradas, criando códigos das

gãos governamentais, como o
Levantamento Censitário das
Unidades de Produção Agrope-
cuária do Estado, em execução
pela Secretaria de Agricultura,
por meio da Cati e do Instituto
de Economia Agrícola.

O secretário de Agricultura
e Abastecimento, Arnaldo Jar-
dim, destacou a importância do
mapeamento das propriedades
rurais pelo Programa de Aces-
sibilidade Rural Cidadania no
Campo. “É um trabalho funda-
mental ao garantir melhor qua-
lidade de vida à população, para
manter o homem no campo e de
modo que ele possa continuar
abastecendo o Brasil com os
alimentos provenientes da nos-
sa agropecuária. Apoiar o pro-
dutor rural, especialmente o
pequeno e médio agricultor é
uma das diretrizes do governa-
dor Geraldo Alckmin”, afirma o
secretário de Agricultura.

Lei proíbe cobrança extra em
salas de entretenimento

Você sabia? A Lei estadual
16.545, sancionada pelo gover-
nador Geraldo Alckmin, em ou-
tubro de 2017, proíbe a cobran-
ça de mais de um ingresso por
pessoa com deficiência, proble-
mas de mobilidade, obesas ou
pessoas que usem cadeira de
rodas em função de sua condi-

ção física, mental ou de saúde.
A proibição vale para salas

de cinema, cineclubes, espetá-
culos musicais e circenses e
eventos educativos, esporti-
vos, de lazer e de entreteni-
mento, promovidos por quais-
quer entidades e realizados em
estabelecimentos públicos e

privados, independente do nú-
mero de assentos ou da área
ocupada.

A fiscalização da lei está a
cargo dos órgãos de defesa do
consumidor e o estabeleci-
mento que a descumprir fica
sujeito a cobrança de multa es-
tabelecida pela Lei Lei 8.078/

1990, Código de Defesa do
Consumidor.

Denúncias sobre violação
do Código do Consumidor po-
dem ser feitas pelo telefone
151 e por outros serviços de
atendimento da Fundação Pro-
con-SP (consulte o site do ór-
gão).
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Mude seu conceito
sobre “fracasso”.

Entenda que quanto mais fracassar, mais vai aprender. Quanto
mais aprender, mais perto do sucesso estará.

Assim, o “fracasso” faz parte do caminho para o sucesso.
Reserve agora mesmo pelo número 011-99461-3516 sua cre-
dencial VIP para terça-feira (25/10),  na região da paulista nossa
palestra sobre como vencer a crise e os desafios diários nos
modelos de negócios atualmente que mais crescem no Brasil e
ganhe uma assessoria de quais os passos podem ser feitos para
atingir seus objetivos através do mesmo ! Coaching JCB

O presidente Michel Temer
sancionou na quinta-feira (4),
sem vetos, a lei que permite a
capitalização da Caixa Econômi-
ca Federal em até R$ 15 bilhões
com recursos do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço
(FGTS).

O projeto, agora convertido
em lei, foi aprovado no Con-

gresso Nacional em dezembro e
autoriza o Conselho Curador do
FGTS a realizar contratos com a
Caixa na forma de instrumentos
híbridos de capital e dívida. Os
contratos serão feitos por meio
de resolução do conselho.

Sem o recurso, o banco po-
deria ter que reduzir a conces-
são de crédito. O objetivo é aten-

der às normas do Conselho Mo-
netário Nacional (CMN) para
que a Caixa continue liberando
crédito para operações imobili-
árias ao público de baixa renda,
sobretudo para o Programa Mi-
nha Casa, Minha Vida.

De acordo com o projeto
aprovado no Congresso, a apli-
cação de recursos do FGTS fica

autorizada até o dia 31 de dezem-
bro de 2018.

A sanção ocorreu no gabine-
te do presidente Temer com a
presença do presidente da Cai-
xa, Gilberto Occhi, e dos minis-
tros da Casa Civil, Eliseu Padi-
lha, e da Secretaria-Geral da Pre-
sidência da República, Moreira
Franco. (Agencia Brasil)

As vendas de veículos novos
subiram 9,23% no país em 2017,
com a comercialização de
2.239.403 automóveis, comer-
ciais leves (como picapes e fur-
gões), caminhões e ônibus, aci-
ma do total de 2.050.240 unida-
des vendidas em 2016. Os núme-
ros são do balanço divulgado na
quinta-feira (4) pela Federação
Nacional da Distribuição dos
Veículos Automotores (Fenabra-
ve). Em 2016, a entidade regis-
trou queda de 20,47% nas ven-
das de veículos.

O mês de dezembro também
representou alta, de 4,13% com
a marca de 212.629 unidades
emplacadas. Em novembro, fo-
ram vendidos 204.196 veículos.

“A soma dos fatores positi-
vos e a entrada dos recursos do
décimo terceiro no orçamento
das famílias fortaleceram o sen-
timento de confiança e a expec-
tativa dos consumidores, que
foram às concessionárias com-

Venda de veículos
fecha 2017 com alta

de 9,23%
prar seu automóvel 0 km”, disse
o presidente da Fenabrave, Ala-
rico Assumpção Júnior.

Expectativa
A expectativa da federação é

de manutenção do clima favorá-
vel às vendas, registrando novo
ciclo de crescimento, podendo
alcançar 10,3% em relação ao
ano passado, somados todos os
segmentos.

Para os segmentos de auto-
móveis e comerciais leves, a
expectativa é de alta de 11,9%
sobre os resultados de 2017. Já
para caminhões e ônibus, a Fe-
nabrave projeta crescimento de
8,6%, sendo 9,5% para cami-
nhões, 5,4% para ônibus e 7,8%
para implementos rodoviários.

O segmento de motocicletas,
que vem sofrendo sucessivas que-
das desde a crise de 2008, pode-
rá apresentar alta estimada em
6,5%. Para tratores, a previsão é
de alta de 5,1% e para colheita-
deiras, de 5,4%. (Agencia Brasil)

Inflação de produtos na saída das
fábricas é de 1,47%

O Índice de Preços ao Pro-
dutor (IPP) – que mede a varia-
ção de preços dos produtos na
saída das fábricas – registrou
inflação de 1,47% em novem-
bro de 2017. A taxa ficou abai-
xo do 1,80% de outubro, mas
acima do 0,80% de novembro
de 2016. O dado foi divulgado
na quarta-feira (4), no Rio de
Janeiro, pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE).

O IPP acumula 3,73% nos
11 primeiros meses de 2017 e
5,07% em 12 meses, de acor-
do com o IBGE.

Entre as grandes categorias
econômicas, os principais res-
ponsáveis pela inflação de no-
vembro foram os bens interme-
diários, ou seja, os insumos in-
dustriais para o setor produtivo
(1,88%) e os bens de capital,
isto é, as máquinas e equipa-
mentos (1,42%).

Os bens
de consumo
semi e não
duráveis tive-
ram inflação
de 0,89% em
n o v e m b r o ,
enquanto os
bens de con-
sumo durá-
veis foram os
que registra-
ram menor
taxa no mês
(0,13%).

Das 24
atividades in-
dustriais pes-
quisadas, 20
tiveram in-
flação em
seus produ-
tos em novembro, com desta-
que para os derivados de petró-
leo e biocombustíveis (5,91%),
metalurgia (3,08%), outros quí-

Crise afeta vendas do comércio do
Rio no Natal; expansão é de 2%

O comércio varejista do Rio
de Janeiro no Natal registrou um
aumento de 2% nas vendas em
relação ao ano passado. O levan-
tamento é do Centro de Estudos
do Clube de Diretores Lojistas
(CDLRio), que ouviu 500 esta-
belecimentos comerciais.

A crise financeira que atinge
o estado e a concorrência cau-
sada por camelôs prejudicaram
os lojistas. No Natal de 2016, o
faturamento aumentou 1%.

Os produtos mais vendidos
foram roupas, calçados, brinque-
dos, bolsas e acessórios, celula-

res, perfumaria/beleza e bijuteri-
as. A forma de pagamento mais
utilizada foi o cartão de crédito
parcelado, cartão de débito, cre-
diário e cartão de loja parcelado.

De acordo com o presidente
do Clube de Diretores Lojistas
do Rio, Aldo Gonçalves, as ven-
das do Natal correspondem a
cerca de 30% do faturamento
anual da maioria dos segmentos
do comércio.

“Pode-se dizer que elas ga-
rantem o fôlego do setor para en-
frentar os três primeiros meses
do ano, período de desaqueci-

mento da atividade comercial
que coincide com pesados cus-
tos fixos do consumidor como
pagamentos de impostos, matrí-
culas e o material escolar. E o
resultado de 2% nas vendas do
Natal foi preocupante quando se
considera todo esse cenário”.

Salários atrasados prejudi-
cam consumidores e lojistas

Gonçalves disse ainda que o
comerciante fez a sua parte.
Comprou produtos desejados
com preço e quantidades adequa-
das. Investiu no treinamento de
equipe para vender mais e con-

quistar novos clientes. Além dis-
so, realizou todo o tipo de pro-
moção, liquidação e descontos
para estimular as vendas.

“Mas todas essas ações não
foram suficientes. Os motivos
desse desempenho foram a cri-
se financeira do estado, com pa-
gamento do funcionalismo atra-
sado, desordem urbana com os
camelôs invadindo a cidade, o
recrudescimento da violência e
o desemprego. Tudo isso deses-
timulou o consumidor e influen-
ciou bastante no movimento”,
avaliou. (Agencia Brasil)

0s novos projetos contrata-
dos pelo Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES) para financia-
mento na área de infraestrutura
cresceram 26% em 2017, em
relação ao ano anterior, alcan-
çando R$ 19,45 bilhões, enquan-
to os desembolsos para o setor
evoluíram 13% na mesma com-
paração, com total de R$ 19,83
bilhões.

Os números foram divulga-
dos na quinta-feira  (4), no Rio
de Janeiro, pela diretora da área
de Infraestrutura da instituição,
Marilene Ramos. “É um cresci-
mento significativo. Mesmo em
um cenário de crise econômica,
conseguimos aprovar novos pro-
jetos, o que vai dar uma perspec-
tiva de manter os desembolsos
elevados nos próximos anos e,
também, este ano, já alcançar um
crescimento dos desembolsos
dessa ordem”, disse a diretora.

A expectativa para 2018 é que
os desembolsos sejam ainda
maiores, devido ao grande núme-
ro de projetos que já estão no
banco, contando também com
aqueles resultantes dos recentes
leilões na área de energia e de
transportes, rodovias, renovação
das concessões ferroviárias, en-
tre outros segmentos. “Tudo isso
alimenta os novos projetos na
área de infraestrutura e possibi-
lita ao banco colocar mais recur-
sos na economia”, destacou
Marilene. As liberações para a
área de infraestrutura corres-
pondem, historicamente, entre
30% e 40% do total dos desem-
bolsos do BNDES.

Na área de energia, que é

grande demandante de financia-
mento no banco, a diretora des-
tacou que todos os segmentos
(geração, transmissão, produ-
ção) estão no foco do BNDES,
embora as energias renováveis e
projetos de eficiência energéti-
ca sejam prioridade para apoio.
Nos setores de logística, sanea-
mento, mobilidade e transpor-
tes, Marilene afirmou que a ex-
pectativa também é de aumento
em 2018.

A diretora lembrou que mui-
tos projetos que tiveram os de-
sembolsos interrompidos por
conta de problemas, como os
decorrentes da Operação Lava
Jato, além de dificuldades de in-
vestidores, estão passando por
uma troca de controle. Segundo
ela, à medida que os problemas
forem sendo resolvidos,  as li-
berações poderão ser retomadas
e, inclusive, ter perspectiva de
novos financiamentos.

Biênio
A carteira de projetos já en-

quadrados e em análise pelo ban-
co soma R$ 35,9 bilhões em fi-
nanciamentos no biênio 2018/
2019, dos quais R$ 14,5 bilhões
na área de energia, R$ 13,9 bi-
lhões em logística, R$ 6 bilhões
em mobilidade urbana e R$ 1,53
bilhão em saneamento.

Marilene Ramos informou
que, incluindo o potencial de
projetos que os novos leilões de
energia trouxeram, a carteira de
financiamento do BNDES em
infraestrutura até 2019 se eleva
para R$ 54 bilhões, o que repre-
senta investimentos no país de
R$ 80 bilhões. A meta é aprovar
pelo menos 50% dos projetos

em até 180 dias. Segundo a di-
retora, trata-se de “uma meta
ousada”, “principalmente quan-
do se fala de project finance
[mecanismo de captação de re-
cursos para o financiamento de
empreendimentos de infraestru-
tura, cujos contratos são basea-
dos na análise e quantificação
dos riscos envolvidos]”.

Com essa carteira, ela acre-
dita que não será difícil chegar
este ano a uma contratação aci-
ma de R$ 30 bilhões, dentro do
potencial vislumbrado de R$ 54
bilhões, considerando todos os
setores da área de infraestrutu-
ra. Será dada máxima prioridade
aos projetos de impacto social
e ambiental. Os desembolsos
devem subir de R$ 19,83 bi-
lhões, registrados no ano passa-
do, para R$ 23 bilhões em 2018.

Saneamento
Marilene informou que atu-

almente os sete estados (Acre,
Alagoas, Amapá, Ceará, Pará,
Pernambuco e Sergipe) estão
com estudos e modelagens em
andamento, coordenados pelo
banco. Os mais adiantados são
Amapá, Acre e Pará. Segundo a
diretora, o BNDES já tem con-
dições de apresentar aos estados
os possíveis modelos de priva-
tização dos serviços de sanea-
mento, “para que eles decidam
como caminhar”. As unidades da
Federação mais adiantadas têm
chance de realizar leilões no pri-
meiro semestre deste ano.

De acordo com a diretora, o
processo eleitoral poderá adiar
um pouco a realização dos pre-
gões. Para Marilene, contudo,
não há sinalização da parte des-

ses sete estados de paralisar o
processo de privatização dos
serviços, em função da eleição.
Esses leilões poderão alimentar
a carteira de novos projetos do
banco nessa área. “Nós sabemos
que até que haja o leilão e que o
parceiro privado tenha o seu pla-
no de investimento aprovado,
isso só vai resultar em novos fi-
nanciamentos a partir de 2019”.

Tesouro
Marilene Ramos está confi-

ante que haverá recursos para
atender toda a demanda, mesmo
que o banco tenha que devolver
parte significativa de dinheiro
este ano ao Tesouro Nacional.
“Por enquanto, isso não repre-
senta uma efetiva ameaça”. A di-
retora esclareceu que, além de
ter fontes tradicionais de recur-
sos, o BNDES tem capacidade
de buscar outras fontes para con-
tinuar financiando o desenvolvi-
mento do país e, principalmen-
te, o setor de infraestrutura,
“onde o Brasil é tão deficiente”.
Ela afirmou que a devolução de
R$ 130 bilhões ao Tesouro não
está definida. O assunto é trata-
do pela presidência do banco.

Marilene Ramos afirmou
que a entrada em vigor este mês
da Taxa de Longo Prazo (TLP),
que substituiu a antiga Taxa de
Juros de Longo Prazo (TJLP),
usada pelo banco em suas ope-
rações, não foi sentida pela ins-
tituição com uma fuga dos requi-
sitantes de financiamento. “Eles
continuam nos procurando, tra-
zendo projetos, mesmo em um
cenário de financiamento em
TLP, uma taxa mais próxima de
mercado”. (Agencia Brasil)

Contratações de novos projetos pelo
BNDES crescem 26% em 2017

Calendário de saques do PIS/Pasep será divulgado
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As pessoas com mais de 60
anos que trabalharam com car-
teira assinada antes da Constitui-
ção de 1988 saberão na próxi-
ma semana quando poderão sa-
car as cotas dos fundos dos pro-
gramas de Integração Social
(PIS) e de Formação do Patri-
mônio do Servidor Público (Pa-
sep). O Ministério do Planeja-
mento informou que o cronogra-
ma de retiradas será divulgado na
segunda-feira (8).

Em 26 de dezembro, o pre-
sidente Michel Temer assinou a
medida provisória (MP) que re-
duz para 60 anos a idade mínima
de saque das cotas do PIS/Pasep.
Em agosto, o governo tinha edi-
tado outra MP liberando o saque
para homens a partir de 65 anos
e para mulheres a partir de 62
anos.

Além de reduzir a idade para
a retirada, a MP estabeleceu que
dependentes ou herdeiros dos
cotistas terão os valores credi-
tados automaticamente na con-
ta, mesmo que não sejam corren-
tistas do Banco do Brasil ou da
Caixa Econômica Federal (ban-
cos que administram os saques).
De acordo com o Planejamen-
to, o governo está cruzando da-
dos dos bancos e do Instituto
Nacional do Seguro Social
(INSS) para liberar os recursos
para esse público nos próximos

meses.
Segundo o ministério, a nova

medida provisória injetará até
R$ 7,8 bilhões na economia em
2018 e beneficiará cerca de 4,5
milhões de pessoas. Se forem
acrescidos os beneficiários que
têm direito às cotas do PIS/Pa-
sep, mas ainda não fizeram a re-
tirada, a liberação de recursos na
economia pode chegar a R$ 21,4
bilhões este ano, beneficiando
até 10,9 milhões de cotistas.

Tem direito aos recursos do
abono o trabalhador do setor
público ou privado que tenha
contribuído para o PIS ou Pasep
até 4 de outubro de 1988 e que
não tenha feito o resgate total do
saldo do fundo. A Caixa, respon-
sável pelo PIS, e o Banco do
Brasil, administrador do Pasep,
fazem esse pagamento de acor-
do com um calendário anual.

A Constituição de 1988 des-
tinou a arrecadação do PIS/Pa-
sep ao Fundo de Amparo ao Tra-
balhador (FAT), mas o dinheiro
arrecadado entre 1971 e 1988
continuou depositado nas cotas
dos fundos. Até o ano passado,
apenas pessoas com 70 anos ou
mais ou trabalhadores com pro-
blemas de invalidez, doenças
definidas em norma ou herdei-
ros de cotistas falecidos podi-
am sacar os recursos. (Agencia
Brasil)

Cronograma de
saques do PIS/Pasep

será divulgado na
segunda-feira

O índice acumula 3,73% nos 11 primeiros meses de 2017 e 5,07% em 12 meses, de
acordo com o IBGE

micos (2,63%) e outros trans-
portes (1,80%).

Quatro atividades tiveram
deflação (queda de preços),

com destaque para as indústri-
as extrativas (-3,20%) e para a
indústria farmacêutica (-
0,82%). (Agencia Brasil)
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Sérgio Cabral é denunciado pela
20ª vez na Operação Lava Jato
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O ex-governador Sérgio Cabral foi condenado quatro vezes na
Lava Jato até agora

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) no Rio de Janeiro
apresentou mais uma denúncia
envolvendo o ex-governador
Sérgio Cabral por corrupção
passiva. Esta é a 20ª denúncia
contra Cabral: uma foi apresen-

tada pela força-tarefa da Opera-
ção Lava Jato em Curitiba e as
outras 19 pelo MPF no Rio,
como desdobramentos da ope-
ração de Curitiba. O ex-gover-
nador já tem quatro condenações
pela Justiça Federal.

Também foram alvo da de-
núncia o ex-secretário de Obras
Hudson Braga, Wagner Jordão
Garcia (apontado como opera-
dor financeiro do esquema cri-
minoso), Alex Sardinha da Vei-
ga (ex-coordenador de licita-
ções da empresa Oriente Cons-
trução Civil) e Geraldo André de
Miranda Santos (diretor e atual
administrador da Oriente).

Os procuradores afirmam
que esta nova denúncia apresen-
tada em decorrência das opera-
ções Saqueador e Calicute
abrange esquema criminoso de
corrupção em torno dos contra-
tos celebrados pelo governo do
estado do Rio com a construto-
ra Oriente.

Segundo a denúncia, ao
menos entre 2010 e 2014, Ca-
bral, por meio de Braga e Gar-
cia, solicitou e recebeu propi-

na de Alex Sardinha e Geraldo
André. Em geral, o valor cobra-
do era de 1% dos contratos ce-
lebrados.

“Com efeito, o pagamento
de propina em relação às obras
públicas executadas pelo gover-
no do Rio de Janeiro na gestão
de Sérgio Cabral e Hudson Bra-
ga era prática generalizada, que
certamente gerou o pagamento
de dezenas de milhões de reais
em propina”, afirmam os procu-
radores na denúncia.

Em 21 de dezembro, Cabral
foi denunciado outras duas ve-
zes junto com o ex-chefe da
Casa Civil Régis Fichtner e o
empresário Georges Sadala.
Também foram alvo das duas
denúncias Luiz Carlos Bezerra e
Wilson Carlos, que, segundo o
MPF, eram os operadores da or-
ganização. (Agencia Brasil)

O prefeito do Rio de Janei-
ro, Marcelo Crivella, anunciou
na quinta-feira (4), a liberação
de R$ 10,3 milhões para as es-
colas de samba dos grupos de
acesso e mirins e para a Fede-
ração de Blocos do Rio de Ja-
neiro. O prefeito também isen-
tou essas agremiações de re-
passarem à prefeitura 8% do
valor arrecadado com a venda
de ingressos para os desfiles
na Marquês de Sapucaí, estima-
do em cerca de R$ 200 mil.

Em nota, a prefeitura in-
formou, ainda, que conseguiu,
por meio da Empresa de Tu-
rismo do Rio (Riotur), o pa-
trocínio de R$ 3,5 milhões do
aplicativo Uber, que garante a
montagem de toda a infraes-
trutura para os desfiles das
escolas de samba do grupo de
acesso, que se apresentarão
na Estrada Intendente Maga-

Crivella libera
R$ 10,3 milhões para
escolas do grupo de

acesso, mirins e blocos
lhães, em Campinho, zona
norte da cidade.

Crivella lamentou que não
teve dinheiro para pagar a sub-
venção integralmente. “A mi-
nha responsabilidade como
prefeito é enorme, não posso
deixar faltar remédios nos hos-
pitais, não posso deixar os alu-
nos sem merenda. Eu garanto
para vocês que vou me empe-
nhar ao máximo para conseguir
mais verbas para o carnaval”,
disse o prefeito na nota.

O prefeito voltou a lembrar
que assumiu a prefeitura com
um déficit orçamentário de R$
4 bilhões e que pagou R$ 1 bi-
lhão em juros das dívidas do
município em 2017, e que, para
esse ano, está previsto o paga-
mento de mais R$ 1,2 bilhão.

O repasse da verba está pre-
visto para o dia 15 de janeiro.
(Agencia Brasil)

Bolsa Família: problema em cadastro
bloqueia ou cancela 2 mi de benefícios

Bolsa Família
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Auditoria feita pelo Ministé-
rio da Transparência e Contro-
ladoria-Geral da União (CGU)
identificou “indícios de incon-
sistência cadastral” nos dados
sobre mais de 2,5 milhões de
famílias que recebiam o benefí-
cio do Programa Bolsa Família.
Do total, cerca de 470 mil fa-
mílias estavam enquadradas na
faixa com renda per capita aci-
ma de meio salário mínimo.
Nesse caso, os benefícios foram
cancelados.

Cerca de 1,5 milhão de famí-
lias tinham renda per capita en-
tre R$ 170 e meio salário míni-
mo. Elas tiveram o benefício blo-
queado e a liberação só será feita
depois que o beneficiário fizer o
recadastramento. Somando as fa-
mílias que tiveram o Bolsa Famí-
lia cancelado com as que tiveram
o benefício bloqueado, o total
chega a cerca de 1,97 milhão.

O levantamento identificou
ainda “indícios de inconsistên-
cia cadastral” nos dados sobre
cerca de 620 mil famílias enqua-
dradas na faixa com renda fami-
liar per capita de até R$ 170.
Por enquanto, esses beneficiá-
rios não terão o Bolsa Família
cancelado ou bloqueado, mas
precisarão fazer o recadastra-

mento, segundo a CGU.
Para chegar a esses resulta-

dos, a CGU adotou uma nova
metodologia de cruzamento de
dados envolvendo diversos ór-
gãos e cadastros do governo fe-
deral. A nova metodologia foi
proposta por um grupo de traba-
lho formado por representantes
da Casa Civil da Presidência da
República, do Ministério da Fa-
zenda, do Ministério do Plane-
jamento, da CGU, do Instituto
Nacional de Seguro Social
(INSS) e da Caixa Econômica
Federal, além do MDS.

Em outra frente de auditoria,
a CGU comparou as rendas re-
gistradas em outras bases de da-
dos oficiais com as declaradas
no Cadastro Único do Bolsa Fa-
mília, “a fim de identificar famí-
lias que teriam fornecido infor-
mações inverídicas”. Foram en-
tão apontadas quase 346 mil fa-
mílias com “fortes indícios de
terem falseado a declaração da
informação de renda no momen-
to do cadastro”. De acordo com
a CGU, isso representa R$ 1,3
bilhão em pagamentos indevidos
para um período de dois anos. Por
meio de nota, a CGU acrescenta
que, sendo comprovadas as irre-
gularidades, serão abertos pro-

cessos administrativos e aplica-
das “sanções legais, tais como
devolução de valor” e a impossi-
bilidade de retorno ao Bolsa Fa-
mília pelo prazo de um ano.

Das 346 mil famílias que não
teriam informado renda existen-
te quando se cadastraram no pro-
grama, cerca de 297 mil teriam
uma renda subdeclarada entre
meio e um salário mínimo; e
34,9 mil teriam renda subdecla-
rada entre um e um salário mí-
nimo e meio.

Diante desse cenário, a CGU
apresentou algumas recomenda-
ções para aprimorar os contro-
les relativos ao Cadastro Único.
Entre elas a adoção de um pro-

cesso prévio de verificação das
informações declaradas e a re-
gulamentação de critérios de
geração de pendências e de in-
validação do cadastro das famí-
lias identificadas no processo de
averiguação.

O público-alvo do programa
é formado, prioritariamente, por
13,5 milhões famílias que vivem
em situação de extrema pobre-
za, com renda mensal por pes-
soa de até R$ 85, e de pobreza,
com renda mensal per capita en-
tre R$ 85,01 e R$ 170. Para re-
ceber o benefício é necessário
que haja na família crianças ou
adolescentes com idade até 17
anos. (Agencia Brasil)

Juiz autoriza 486 presos do semiaberto
a deixarem presídio durante a noite

O Tribunal de Justiça de Goi-
ás (TJ-GO) acatou um pedido do
Ministério Público de Goiás
(MP-GO) e dispensou os presos
que cumprem pena em regime
semiaberto na Colônia Agroin-
dustrial do Complexo Penal de
Aparecida de Goiânia (GO) de
passarem a noite na unidade pri-
sional pelos próximos dez dias.

A execução da sentença está
condicionada à instalação de tor-
nozeleiras eletrônicas em todos
os apenados autorizados a dei-
xar o complexo prisional para
trabalhar durante o dia. Segundo
a Superintendência Executiva de
Administração Penitenciária
(Seap), 486 detentos vão ser be-
neficiados pela decisão, cuja
implementação já está sendo
providenciada.

Na última segunda-feira (1),
a unidade prisional foi palco de
uma rebelião que deixou nove
detentos mortos e 14 feridos.
Esta manhã, a Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP) divulgou
que 87 presos continuam fora-
gidos.

Em sua sentença, o juiz subs-
tituto Vitor França Dias Olivei-
ra diz ter levado em conta infor-
mações fornecidas pela Gerên-
cia de Operações de Inteligên-
cia da Seap. De acordo com o
magistrado, o órgão estadual
atestou a existência de “sério ris-
co” de novos conflitos entre pre-
sos voltarem a eclodir. Os alvos
prioritários de possíveis novos
ataques de presos seriam justa-
mente os reeducandos autoriza-
dos a deixar o presídio para tra-
lhar durante o dia e regressar à
noite.

“Assim, levando em conside-

ração tratar-se a presente hipó-
tese de situação extraordinária
na qual restou constatada a exis-
tência de sério risco à incolumi-
dade física dos referidos reedu-
candos, entendo que o pedido
merece acolhimento”, disse o
magistrado.

Em sua decisão o juiz tam-
bém menciona que representan-
tes do TJ-GO, do MP-GO, da
Defensoria Pública estadual e da
seccional da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB-GO) que
inspecionaram o complexo pri-
sional nesta quarta-feira (3)
constataram que, no local, “ain-
da impera um clima de tensão e
animosidade entre membros de
facções criminosas rivais”. Para
o magistrado, esta rivalidade
agrava a tensão decorrente das
más condições estruturais do
estabelecimento e da superlota-
ção carcerária.

Foragidos
A insegurança do Complexo

Penal de Aparecida de Goiânia
também motivou a Defensoria
Pública de Goiás a pedir, na noi-
te de quarta-feira (3), que o Ju-
diciário estadual conceda um
prazo de no mínimo 72 horas
para os apenados foragidos do
regime semiaberto se reapre-
sentarem à Justiça sem risco de
sofrerem sanções disciplinares.

De acordo com o defensor
público estadual Rafael Starling,
a concessão de um prazo pode
estimular quem deixou a unida-
de prisional com medo de ser
morto a se reapresentar à Justi-
ça. “A maioria dos presos fora-
gidos deixou o complexo por
medo de morrer; para preservar
a própria vida. Não é justo que

sofram sanções disciplinares
por isso”, declarou o defensor à
Agência Brasil.

O pedido da Defensoria Pú-
blica conta com o apoio da sec-
cional da OAB. Segundo o pre-
sidente da Comissão de Direi-
tos Humanos da entidade, Ro-
berto Serra da Silva Maia, alguns
advogados relataram que seus
clientes pensam em retornar ao
presídio, mas temem não só pela
própria segurança, mas também
perderem o direito a cumprir o
que resta de suas penas em regi-
me semiaberto.

“Muitos destes presos já
contactaram seus advogados e
estão aguardando um posiciona-
mento. Pela Lei de Execução
Penal, a fuga é considerada uma
falta grave, punida com a perda
de benefícios como a progres-
são do regime fechado para o
semiaberto. Por isso eles estão
dizendo aos seus advogados que
querem se entregar, mas com a
segurança de não perderem o
direito já adquirido”, disse Maia.

Novo organograma
Em meio a crise que provo-

cou uma troca de notas entre o
Ministério da Justiça e o gover-
no de Goiás, o Executivo goia-
no decidiu promover mudanças
na estrutura de comando da se-
gurança pública e administração
penitenciária.

A Secretaria Estadual de Se-
gurança Pública e Administração
Penitenciária foi desmembrada
para dar vez à criação da Direto-
ria-Geral de Administração Pe-
nitenciária, que substituirá a Su-
perintendência Executiva de Ad-
ministração Penitenciária, com
“autonomia administrativa, orça-

mentária e financeira”.
A diretoria-geral será co-

mandada pelo coronel Edson
Costa Araújo, que, até quarta-fei-
ra (3), ocupava a Superintendên-
cia Executiva da Secretaria de
Segurança Pública e Administra-
ção Penitenciária. A exoneração
de Araújo do cargo de superin-
tendente e sua nomeação para o
comando da nova diretoria estão
publicados no Diário Oficial do
estado de hoje (4).

Araújo foi um dos represen-
tantes do governo estadual que
acompanharam a comitiva de
autoridades que inspecionaram o
complexo prisional de Apareci-
da de Goiânia nesta quarta-feira
(3). Foi dele a declaração a jor-
nalistas mais incisivas no senti-
do de associar a rebelião do úl-
timo final de semana à rixa en-
tre membros de facções crimi-
nosas rivais. Segundo Araújo, os
presos relataram que a rebelião
foi uma consequência da morte
de Thiago César de Souza (co-
nhecido como Thiago Topete),
ocorrida em fevereiro do ano
passado, “e que desaguou em
atos de vingança que foram per-
petrados dentro do regime semi-
aberto”.

Ao tratar das ações de urgên-
cia para resolver os problemas do
semiaberto, o coronel Araújo res-
saltou que a unidade é de menor
rigor de risco, pois é considera-
da a porta de saída do sistema.
“Tanto é que a maioria dos pre-
sos que está ali já tem capacida-
de de arrumar um emprego. Sai
para trabalhar e volta à noite para
dormir, o que já prepara o preso
para seu retorno ao convívio so-
cial”, disse. (Agencia Brasil)

As loterias da Caixa Econô-
mica Federal arrecadaram, em
2017, R$ 13,88 bilhões em
apostas. O valor é 8,14% maior
do que o registrado em 2016. A
exemplo dos anos anteriores, a
Mega-Sena foi a modalidade de
aposta mais vendida, represen-
tando 42% do total. Em segun-
do lugar está a Lotofácil, com
26% de participação. A Quina fi-
gura em terceiro lugar, com
18%.

A Mega da Virada acusou o
maior prêmio da história das lo-
terias do Brasil e da América
Latina. Foram R$ 306 milhões
divididos entre 17 ganhadores, o
que correspondeu a cerca de R$
18 milhões em prêmios para
cada aposta ganhadora.

Por meio desse concurso
foram arrecadados mais de R$
890 milhões. Ao todo, a Mega
da Virada 2017 distribuiu R$
431 milhões em prêmios a 178
mil apostas.

Segundo a Caixa, as faixas
principais dos chamados concur-
sos especiais – Dupla Sena de
Páscoa, Quina de São João e
Lotofácil da Independência –
pagaram mais de R$ 251,6 mi-
lhões em prêmios.

No acumulado do ano, as lo-
terias da Caixa ofereceram mais
de R$ 4,2 bilhões em prêmios.
Outra modalidade que registrou
um crescimento significativo
foi a Timemania, com uma arre-
cadação 71,8% maior do que a
de 2016.

Apostas superam expecta-
tivas

Diante do cenário de aumen-

Loterias da Caixa
faturam R$ 13,88 bi
em 2017, 8,14% a
mais que em 2016

to de arrecadação, a Caixa divul-
gou na quinta-feira (4), em Bra-
sília, uma nota informando que,
em função do quadro macroeco-
nômico de retomada gradual do
crescimento da economia, “o
volume de apostas superou as
expectativas”.

Também por meio de nota, a
vice-presidente de Fundos de
Governo e Loterias da Caixa,
Deusdina dos Reis Pereira, lem-
brou que as loterias oferecidas
pelo banco consolidam o papel
social das loterias, além de se-
rem “peça fundamental na estra-
tégia de crescimento e manuten-
ção das políticas públicas do
país”.

Do valor total arrecadado
pelas loterias federais em 2017,
R$ 6,55 bilhões foram destina-
dos a repasses sociais. Cerca de
R$ 1,3 bilhão foi para o setor de
Educação – só para o Fundo de
Investimento do Estudante Su-
perior (Fies) foram destinados
R$ 970 milhões.

Também foram direcionados
R$ 2,3 bilhões para a segurida-
de social; R$ 384 milhões para
o Fundo Nacional de Cultura; R$
417 milhões para o Fundo Peni-
tenciário Nacional; e mais de R$
1 bilhão para entidades ligadas
ao esporte (Ministério do Es-
porte, clubes de futebol, comi-
tês olímpico e paralímpico Bra-
sileiro e Confederação Brasilei-
ra de Clubes).

A Receita Federal recebeu
mais de R$ 1 bilhão por meio do
Imposto de Renda que incidiu
sobre os prêmios pagos. (Agen-
cia Brasil)

Temer faz caminhada
e diz que sua saúde

está recuperada
O presidente Michel Temer

fez uma caminhada na manhã de
quinta-feira (4), no Palácio do
Jaburu, residência oficial, em
Brasília. Ele disse que está “re-
cuperadíssimo” ao comentar
sobre seu estado de saúde. A ca-
minhada matinal foi registrada
por fotógrafos e cinegrafistas
que estavam perto da grade que
cerca o Jaburu, às margens do
Lago Paranoá.

“Perfeito, recuperadíssimo,
graças a Deus”, disse Temer ao
ser questionado por jornalistas
sobre sua saúde. Sobre o horá-
rio da caminhada, que ocorreu às
8h20, ele comentou: “Deus aju-
da a quem cedo madruga”.
Acompanhado por dois seguran-
ças, Temer se exercitou de rou-
pa esportiva ao longo da pista de

caminhada interna do palácio.
Histórico
Recentemente, o presidente

Temer retirou a sonda urinária
que usou após cirurgia realizada
no dia 13 de dezembro para de-
sobstruir a uretra. Em outubro,
Temer já havia passado por um
primeiro procedimento para de-
sobstrução da uretra.

No mês de novembro, ele fez
ainda uma angioplastia para de-
sobstruir três artérias coronári-
as e implantar stents.

Após um ritmo de trabalho
intenso nas semanas que antece-
deram as festas de fim de ano, o
presidente da República passou o
Ano-Novo em Brasília e despa-
chou no Palácio do Jaburu na ter-
ça-feira (2), primeiro dia de tra-
balho de 2018. (Agencia Brasil)



Juiz nega pedido para acelerar
laudo sobre saúde de Maluf
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Itamaraty cobra da
Venezuela

informações sobre
brasileiro preso

O Ministério das Relações Exteriores divulgou comunica-
do na quinta-feira (4) em que cobra do governo da Venezuela
explicações sobre a situação do brasileiro Jonatan Diniz, pre-
so há uma semana no estado de Vargas.

Na nota, o Itamaraty informa que acionou o Ministério das
Relações Exteriores e as autoridades policiais daquele país para
identificar o paradeiro de Diniz e a situação jurídica dele. Foi
solicitada também uma visita consular, medida prevista em con-
venções internacionais.

Entretanto, apesar de promessas, até o momento o governo
brasileiro não obteve respostas dos pedidos feitos. A Embaixa-
da da Venezuela em Brasília foi acionada, mas também não for-
neceu informações sobre a situação do brasileiro. A Agência
Brasil procurou a embaixada mas não obteve resposta.

Acusações
Catarinense de 31 anos, Jonatan Diniz foi detido no dia 28

de dezembro pelas forças de segurança da Venezuela, no estado
de Vargas. Segundo a agência oficial de notícias do governo,
ele é acusado de manter atividades desestabilizadoras contra o
regime de Nicolás Maduro.

O anúncio da prisão foi feito pelo parlamentar socialista
Diosdado Cabello no programa que dirige no canal estatal VTV.
Além de Jonatan, foram presos outros três venezuelanos. Eles
fariam parte da Organização Não Governamental Time to Change
the Earth (“tempo de mudar a Terra”, na tradução em portugu-
ês).

Para o governo, a entidade seria uma “organização criminosa
com tentáculos internacionais”, que distribuiria alimentos e bens
a moradores de rua com o objetivo de obter recursos em moeda
nacional com vistas a promover ações contra o governo.

Doações e críticas
Em seu perfil no Facebook, Jonatan Diniz publicou diversos

pedidos de doações para a organização, que seriam revertidas
para ações de caridade a crianças de baixa renda. O catarinense
morava nos Estados Unidos, mas viajava à Venezuela para essas
iniciativas. Antes, residiu alguns meses em Quito, no Equador, e
autuou com a produção de vídeos para um canal no YouTube.

Em uma publicação de 19 de junho, Diniz critica o governo
Maduro. “A Venezuela chega a seu dia número 80 de luta nas
ruas contra a ditadura. O governo, ao invés de comprar medica-
mentos para seu povo morrendo nos hospitais e de fome pelas
ruas, acaba de gastar mais dinheiro em tanques de guerra para
usar contra seu próprio povo que luta por sua liberdade”, co-
mentou.

Família
A família de Jonatan vem divulgando apelos nas redes soci-

ais pela liberdade do jovem (https://www.facebook.com/liber-
dadeparajonatan). Uma página foi criada para disseminar infor-
mações e mobilizar pessoas. O pai de Jonatan, Luiz Francisco
Diniz, divulgou diversas mensagens nas redes sociais pedindo
às autoridades providências sobre o caso. “Jonatan e sua famí-
lia pedem ajuda: liberte esse brasileiro”. A mãe do brasileiro,
Renata Diniz, disse em entrevistas à imprensa que acredita na
libertação por considerar que não há motivo para a prisão. (Agen-
cia Brasil)

O juiz Vinícius Santos Silva,
da Vara de Execuções Penais
(VEP) do Distrito Federal, negou
na quinta-feira (4) pedido feito
pela defesa do deputado Paulo
Maluf (PP-SP) para acelerar o
laudo do Instituto Médico Legal
(IML) sobre o quadro de saúde
do parlamentar. Com base nas in-
formações, o magistrado decidi-
rá se Maluf vai continuar preso
na Penitenciária da Papuda, em
Brasília, para cumprir pena defi-
nitiva de sete anos e nove meses
pela condenação por lavagem de
dinheiro, definida no Supremo
Tribunal Federal (STF).

Na decisão, o magistrado

entendeu que o prazo concedi-
do para que os peritos respon-
dam a 32 novos questionamen-
tos elaborados pelos advogados
ainda não terminou.

“Todavia, verifico que o pra-
zo de resposta conferido por
esta VEP/DF (10 dias), apesar
de estar na iminência de se en-
cerrar, ainda não se esgotou, de
sorte que não há, até o momen-
to, qualquer injustificável demo-
ra por parte dos órgãos oficia-
dos e, portanto, não há qualquer
motivo a justificar a intervenção,
nesse tocante, por parte deste
juízo”, diz a decisão.

A defesa alega que Maluf, de

86 anos, deve cumprir prisão
domiciliar porque sofre de cân-
cer de próstata, problemas car-
díacos e na coluna, além de hér-
nia de disco. O primeiro laudo
feito pelo IML concluiu que o
deputado tem problemas graves
de saúde, mas pode permanecer
preso, desde que receba trata-
mento adequado. No entanto, a
defesa alegou que as questões
relacionadas aos problemas car-
díacos do deputado não foram
avaliadas.

Maluf foi condenado por re-
ceber propina de contratos pú-
blicos com as empreiteiras Men-
des Júnior e OAS, no período em

que foi prefeito da cidade de São
Paulo (1993-1996). Os recursos
teriam sido desviados da cons-
trução da Avenida Água Espraia-
da, hoje chamada Avenida Rober-
to Marinho. O custo total da obra
foi cerca de R$ 800 milhões.

As investigações se arrasta-
ram por mais de 10 anos, desde
a instauração do primeiro inqu-
érito contra o ex-prefeito, ainda
na primeira instância da Justiça.
Os procurados estimaram em
US$ 170 milhões a movimenta-
ção total de recursos ilícitos. O
Supremo assumiu o caso após a
eleição de Maluf como deputa-
do. (Agencia Brasil)

O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, se reuniu  na
quinta-feira (4), em Brasília,
com o presidente da Câmara dos
Deputados, Rodrigo Maia. Um
dos assuntos tratados foi a refor-
ma da Previdência que pode ser
votada na Câmara no dia 19 de
fevereiro.

Meirelles se reúne
com Maia para

discutir reforma da
Previdência

O encontro foi das 9h às 11h,
em um café da manhã na Resi-
dência Oficial da Câmara, no
Lago Sul. O ministro do Plane-
jamento, Desenvolvimento e
Gestão, Dyogo Oliveira, também
participou. Os ministros deixa-
ram o local sem falar com a im-
prensa. (Agencia Brasil)

A presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF) e do
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), ministra Cármen Lúcia,
faz, na próxima segunda-feira
(8), uma inspeção na Colônia
Agroindustrial do Complexo
Penal de Aparecida de Goiânia
(GO), presídio onde nove de-
tentos morreram e 14 ficaram
feridos após uma rebelião na
segunda-feira (1).

O motim levou a ministra a
determinar, na terça-feira (2),
que o Tribunal de Justiça de
Goiás (TJ-GO) enviasse ao
conselho, em 48 horas, relató-
rio com informações sobre as

Cármen Lúcia vistoria
presídio em Aparecida de
Goiânia na segunda-feira

condições do presídio.
Representantes do Tribunal

de Justiça de Goiás, do Minis-
tério Público e da Defensoria
Pública estaduais e da Comis-
são de Direitos Humanos da
Ordem dos Advogados do Bra-
sil em Goiás (OAB-GO) inspe-
cionaram na quarta-feira (3) o
complexo. Integrantes da comi-
tiva foram informados por pre-
sos e diretores do complexo
que uma rixa entre membros de
grupos criminosos rivais foi
uma das causas do confronto.

Após a rebelião, o governo
de Goiás anunciou um pacote
de medidas emergenciais para

Balanço aponta aumento de 95% nos
investimentos em saúde em dois anos

Balanço apresentado na
quinta-feira (4) pelo Ministério
da Saúde aponta crescimento de
95% em investimentos da pasta
em relação à 2015. Dos R$ 6,6
bilhões executados no ano pas-
sado, a maior parte veio de
emendas parlamentares, sendo
R$ 3,9 bilhões de emendas in-
dividuais impositivas, R$ 1,03
bilhão de emendas de bancada
obrigatórias e R$ 492,4 milhões
de emendas coletivas discricio-
nárias.

De acordo com a pasta, uma
melhor execução orçamentária
permitiu a liberação de R$ 5 bi-
lhões de recursos em parcela
única para o aumento dos pisos
da atenção básica e ambulatori-
al e hospitalar. Outros R$ 1,2
bilhão foram direcionados para
novas habilitações em urgência,
emergência e serviços especi-
alizados em saúde.

“O modelo de gestão que es-
tabelecemos aqui no ministério,
transparente e austera, tem per-
mitido reaplicar os recursos
economizados de R$ 4,5 bilhões
em mais serviços de saúde”,
destacou o ministro da Saúde,
Ricardo Barros.

Para a ampliação e renovação
da frota do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência
(Samu), foram destinados R$
268,4 milhões para 1.449 ambu-
lâncias; R$ 409,9 milhões para
4.890 ambulâncias brancas
(transporte de pacientes que não
têm como se locomover para
chegar a postos de saúde e hos-
pitais); R$ 113,4 milhões para
597 vans de transporte sanitá-
rio e R$ 147,4 milhões para con-
sultórios odontológicos e unida-
des odontológicas.

Segundo o balanço, em
2017, foram garantidos R$ 24

milhões para atender a 198 pro-
postas de unidades Móveis para
Centro de Controle de Zoono-
ses, utilizadas para castração gra-
tuita de cães e gatos e para utili-
zação em ações de educação,
extensão e pesquisa.

“Saímos de 920 unidades bá-
sicas com prontuário eletrônico
para 17 mil em 2017 e vamos
entregar 2018 com 41 mil uni-
dades, todas informatizadas com
biometria do usuário e do fun-
cionário. Isso vai permitir um
aproveitamento muito grande
dos recursos e uma economia
que eu estimo – dos R$ 250 bi-
lhões ao ano que estados, muni-
cípios e União investem na saú-
de – na ordem de R$ 20 bi-
lhões”, completou Barros.

Nova forma de financia-
mento

Para 2018, a pasta pretende
implementar um novo modelo

de financiamento, que unifica
recursos e fortalece a execução
de ações em saúde em todo o
país. A mudança foi anunciada
em dezembro do ano passado
pelo ministro.

O modelo, segundo Bar-
ros, vai permitir mais eficiên-
cia no controle e monitora-
mento do cumprimento da exe-
cução dos recursos destinados
às ações em saúde. Na práti-
ca, gestores estaduais e muni-
cipais passam a ter mais auto-
nomia na execução de recur-
sos para o setor.

A mudança prevê ainda que
a aplicação da verba fique in-
terligada ao plano de saúde lo-
cal, respeitando o cumprimen-
to do orçamento federal ,
como o financiamento da aten-
ção básica, vigilância em saú-
de e assistência farmacêutica.
(Agencia Brasil)

Blairo Maggi: o mundo não pode ficar
sem o Brasil no fornecimento de alimentos

Em entrevista exclusiva ao
programa Nos corredores do
Poder, da TV Brasil, que foi ao
ar na noite desta quinta-feira (4),
o ministro da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento, Blairo
Maggi, falou da importância do
setor agropecuário para a balan-
ça comercial brasileira e sobre
a importância do país no merca-
do mundial de alimentos.

“O mundo pode reclamar do
Brasil em algumas coisas, mas
o mundo não pode ficar sem o
Brasil no fornecimento de ali-
mentos. Isso é importante e nos
dá mais responsabilidade, so-
mos um player importante e o
mundo hoje não vira sem a pre-
sença do Brasil”, avaliou, desta-
cando que o país consegue, além
de garantir a alimentação dos
brasileiros, exportar alimentos
para mais de 150 países. “O Bra-
sil construiu nos últimos 40, 50
anos, uma revolução. Nós era-
mos na década de 70 importado-
res de alimentos e hoje somos
exportadores.”

Carne Fraca
Em 2017, o valor bruto da

produção nacional agropecuária
foi de R$ 533,5 bilhões, um
crescimento de 1,6% em rela-
ção a 2016. Mas, enquanto a
agricultura cresceu 5,5%, a pe-
cuária caiu 5,8% no período. O
ministro explicou que um dos

principais fatores que influenci-
aram na queda do valor da carne
nacional no mercado internaci-
onal foi a Operação Carne Fra-
ca, deflagrada pela Polícia Fede-
ral em 17 de março de 2017, que
desarticulou um esquema de
corrupção envolvendo fiscais
agropecuários e donos de frigo-
ríficos nos estados do Paraná,
Minas Gerais e Goiás.

Segundo as investigações da
PF, fiscais recebiam propina das
empresas para emitir certifica-
dos sanitários sem fiscalização
efetiva da carne, o que permitia
a venda de produtos com prazo
de validade vencido. Maggi re-
conhece que a Carne Fraca foi
um desastre para a imagem da
carne brasileira, que vinha sen-
do construída nas últimas déca-
das, pelo governo e pelas asso-
ciações de produtores.

“Esse evento atrapalhou de-
mais o Brasil e nós perdemos
muitos mercados naquele perí-
odo. Mas conseguimos ir recon-
quistando. E os mercados eles
são disputados na base da boti-
na, não tem nada de love [amor,
em inglês] nesse processo. En-
tão, quando um país percebe que
você está em desvantagem, os
compradores de lá tentam baixar
o preço, e foi o que fizeram, bai-
xaram o preço das carnes brasi-
leiras e, para voltar a fazer as

vendas, fomos com preços me-
nores. Mas esses preços já es-
tão sendo recuperados e nós va-
mos ver a pecuária ter um valor
agregado maior”, disse.

O ministro disse que consi-
dera que o assunto já foi supera-
do, que “todo mundo já aprovei-
tou do que dava para aproveitar
comercialmente”, e que “o im-
portante é que o país recuperou
os mercados que havia perdido
e estamos ampliando esses mer-
cados, estamos abrindo a Indo-
nésia, entre outros países inte-
ressantes, e devemos voltar, ago-
ra em 2018, a vender para os
EUA novamente”, concluiu.

Febre aftosa
Blairo Maggi também falou

sobre a expectativa de que, até
maio de 2018, o Brasil receba o
Certificado de País Livre de Fe-
bre Aftosa com Vacinação da Or-
ganização Mundial de Saúde Ani-
mal (OIE), o que vai permitir que
o país passe a atuar em novos
mercados. O ministro disse que
essa é uma luta muito antiga do
Brasil e que o esforço para a er-
radicação da aftosa no envolveu
vários ministros, secretários, de-
zenas de governadores, secretá-
rios estaduais e produtores.

“Chegando nesse ponto, já
estamos iniciando um outro pro-
jeto para que, até 2022 ou 2023,
o país receba o certificado de

país livre de aftosa sem vacina-
ção. Significa que nossos técni-
cos, o sistema de controle, jun-
to com os produtores, já chega-
ram a conclusão de que uma vez
livre com vacinação, também
podemos ser livres sem vacina-
ção, pois não temos o vírus cir-
culando no Brasil há muitos
anos.” Segundo o ministro, o
Brasil ganhará muito com isso,
“o valor da nossa carne vai mu-
dar, teremos outro status pra tra-
balhar”, disse.

Maggi explicou que a vanta-
gem trazidas por esses certifi-
cados é a abertura de mercados
hoje fechados para os produtos
brasileiros.

“Nós hoje não podemos ven-
der, para a maioria dos países do
mundo, carne com osso, por
exemplo. Temos que desossar
toda a nossa carne porque no
osso é que tem o risco de se le-
var o vírus para outro país. En-
tão, Japão não compra nossa car-
ne, vários só compram desossa-
da, tem países extremamente
exigentes, como os EUA, por
exemplo, para quem não pode-
mos vender carne com osso tam-
bém, na grande maioria carne
processada. Então isso vai abrir
um mercado muito grande. E não
é só no mercado de carne bovi-
na, mas também de suína.”
(Agencia Brasil)

melhorar as condições do sis-
tema prisional do estado,
como a contratação de 1,6 mil
vigilantes prisionais temporá-
rios, além de mudanças legis-
lativas para dar autonomia ad-
ministrativa aos presídios. A
Secretaria Estadual de Segu-
rança Pública e Administração
Penitenciária foi desmembra-
da para dar vez à criação da Di-
retoria-Geral de Administração
Penitenciária, que substituirá a
Superintendência Executiva de
Administração Penitenciária,
com autonomia administrativa,
orçamentária e financeira.
(Agencia Brasil)

Transporte de encomendas
agora tem exigência de

apresentação de nota fiscal
O envio de encomendas su-

jeitas à tributação pelos Correi-
os passou a ter a necessidade de
apresentação de nota fiscal para
todos os pacotes desde o início
desta semana. A obrigação é vá-
lida também para outros servi-
ços de transporte de bens.

A exigência é prevista em
normas do Conselho Nacional
de Política Fazendária (Confaz),
que, entre outros pontos, disci-
plina a cobrança de tributos pe-
los governos estaduais, como o
Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Prestação de Ser-
viços (ICMS). A obrigação é fis-
calizada pelas secretarias de Fa-

zenda dos estados e do Distrito
Federal.

O envio não poderá mais ser
feito sem que o pacote esteja
com a nota fiscal afixada na par-
te externa. Essa exigência vale
para os produtos sujeitos à tri-
butação. Para os aqueles sobre
os quais não há incidência de
ICMS, o remetente deve colar
uma declaração de conteúdo,
que é disponibilizada no site dos
Correios.

A obrigação passa a valer
para qualquer pacote. Mesmo
pessoas físicas não poderão pos-
tar encomendas sem a nota. Se
alguém desejar comercializar

um produto usado e quiser des-
pachá-lo, também terá de cum-
prir a obrigação.

As notas precisam ficar na par-
te externa, mas não há necessida-
de de que a informação sobre o
preço do produto fique visível.
Como exceção, os Correios anun-
ciaram que irão permitir até o dia
31 de janeiro o despacho das no-
tas no interior dos pacotes.

Empresas que utilizam nota
de pedidos maiores, com vários
produtos enviados de forma se-
parada, devem passar a emitir o
documento fiscal por volume
para que seja afixado em cada
pacote. (Agencia Brasil)
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Mundial Junior da WSL começa
com vitórias brasileiras

Samuel Pupo e Mateus Herdy ganharam as duas primeiras baterias do WSL Jeep World Junior Championship 2017, mas o restante do time sul-americano terá que encarar a repescagem
O time sul-americano da

WSL South America começou
bem na primeira competição do
ano na Austrália, com os brasi-
leiros Samuel Pupo e o catari-
nense Mateus Herdy ganhando as
duas baterias que abriram o WSL
Jeep World Junior Champi-
onship 2017 na quinta-feira em
Kiama. Herdy fez os recordes da
categoria masculina, mas eles
foram os únicos que passaram
direto para a terceira fase, pois
o restante da equipe terá que en-
carar a repescagem. O saquare-
mense João Chianca e o peruano
Jhonny Guerrero perderam suas
baterias, assim como a peruana
Sol Aguirre campeã sul-america-
na de 2017 e a catarinense Tainá
Hinckel. A rodada inicial femi-
nina fechou o primeiro dia da
decisão dos títulos mundiais da
categoria para surfistas profissi-
onais com até 18 anos de idade.

O irmão mais jovem do top
do CT, Miguel Pupo, estreou na
primeira bateria da quinta-feira
de ondas de 2-3 pés em Bombo
Beach. Samuel Pupo usou a táti-
ca de ir em várias ondas, surfou
mais de dez e somou duas notas
6,0 para superar o campeão nor-
te-americano Pro Junior, Ryland
Rubens, por 12,00 a 10,96 pon-
tos. O francês Marco Mignot fi-
cou em último com apenas 4,43,
mas os dois derrotados terão

outra chance de passar para a ter-
ceira fase na repescagem. O for-
mato da competição é parecido
com o utilizado nas etapas do CT.

“As ondas estavam bem di-
vertidas lá fora, então tentei sur-
far o máximo possível para con-
seguir boas notas”, disse Samuel
Pupo. “Meu objetivo era postar
duas notas de 6 a 7 pontos, pois
estava difícil de conseguir mai-
ores que isso, então tive que me
contentar com essas duas ondas
de 6 pontos. Esta é a primeira vez
que eu participo do Mundial Pro
Junior, então estou muito feliz
em começar minha campanha
aqui com uma vitória”.

Já o atual campeão sul-ame-
ricano Pro Junior da WSL South
America dominou a segunda ba-
teria. O catarinense Mateus Her-
dy achou até um tubo nas direi-
tas de Bombo Beach que valeu
nota 6,33. No entanto, foi nas
esquerdas que ele completou um
aéreo full rotation perfeito de
backside para fazer os recordes
da primeira fase masculina, nota
8,83 e 15,16 pontos. A vitória foi
por “combination” sobre o aus-
traliano Mikey McDonagh e o
japonês Keanu Kamiyama, que
não conseguiram nem igualar a
maior nota do brasileiro nas duas
ondas computadas no resultado
da bateria.

“Eu sei que toda bateria vai

ser difícil neste evento, então é
um grande alívio começar com
uma vitória”, disse Mateus Her-
dy, que está sendo acompanhado
na Austrália pelo seu tio, o ex-
top do CT, Guilherme Herdy.
“Ter meu tio Guilherme aqui jun-
to comigo ajuda muito. Ele me
ensina muito sobre competição
e estratégia, enquanto eu ensino
ele sobre filmagem, então está
sendo bom para eu ensinar-lhe
coisas novas, enquanto ele me
ensina coisas antigas (risos)”.

Apesar do bom começo, Ma-
teus Herdy e Samuel Pupo foram
os únicos do time sul-america-
no a passar direto para a terceira
fase do WSL Jeep World Junior
Championship 2017. Todos os

outros perderam e terão que dis-
putar a repescagem na Austrália.
O peruano Jhonny Guerrero só
conseguiu totalizar 7,60 pontos
na quarta bateria, contra 13,60 do
havaiano Barron Mamiya. Agora,
Jhonny Guerrero vai enfrentar o
indonesiano Rio Waida no se-
gundo duelo eliminatório do
campeonato.

O brasileiro João Chianca, de
Saquarema (RJ), foi até um pou-
co melhor e somou 9,20, mas fi-
cou em último no confronto que
fechou a primeira fase. O vence-
dor foi Che Allan, de Barbados,
por 11,80 pontos e o sul-africa-
no Ford Van Jaarsveldt ficou em
segundo com 11,17. João Chian-
ca está na sexta bateria da segun-

da fase com o francês Theo Ju-
litte e quem perder de novo ter-
mina em 25º lugar no evento.

Categoria Feminina – Na
categoria feminina, as duas úni-
cas representantes da América do
Sul também não conseguiram
vencer suas baterias e terão que
disputar a repescagem. A atual
campeã sul-americana Pro Juni-
or, Sol Aguirre, foi a primeira a
estrear. Ela entrou logo depois da
atual campeã mundial, Macy
Callaghan, fazer os recordes do
dia – nota 9,50 e 17,50 pontos.
Só que o mar ficou ruim quando
a peruana competiu e ela ficou
em último com apenas 7,50 pon-
tos, contra 10,17 da havaiana Zoe
McDougall e 8,96 da americana

Alyssa Spencer.
A campeã sul-americana de

2016, Tainá Hinckel, surfou me-
lhor do que a peruana, porém
também terminou em terceiro
lugar no confronto que fechou a
quinta-feira na Austrália. A cata-
rinense somou 11,00 pontos,
mas suas adversárias acharam
ondas com mais potencial para
manobrar e a australiana Sophia
Fulton fez o segundo maior pla-
car do dia, 15,54. Em segundo
ficou a havaiana Summer Mace-
do com 13,40 nas duas notas
computadas.

Na repescagem, a peruana
Sol Aguirre vai tentar aproveitar
a segunda chance de classifica-
ção para a terceira fase do WSL
Jeep World Junior na quarta ba-
teria, contra a australiana Alyssa
Lock. Já a brasileira Tainá Hin-
ckel vai disputar a última vaga
com a japonesa Shino Matsuda.
Nesta primeira rodada elimina-
tória, quem perder novamente
ficará em 13º lugar no ranking
Pro Junior de 2017 da World
Surf League, com 1.750 pontos.

Acompanhe a transmissão ao
vivo do WSL Jeep World Junior
Championship 2017 pelo
www.worldsurfleague.com e a
participação dos sul-americanos
nos posts publicados após cada
bateria deles no Facebook e
Twitter da WSL South America.

Mateus Herdy (SC)
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Rodrigo Royo, presidente da entidade, ressalta ano impecável da Seleção Brasileira, sucesso
dos torneios de clubes, intercâmbio com a China e apoio da Conmebol à base. Planos para
2018 incluem mais competições nacionais

Beach Soccer

CBSB comemora ‘ano
perfeito’ e exalta

desenvolvimento da
modalidade no país
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Intercâmbio na China teve visitas à escolas e Filipe foi
cercado pelas crianças

A temporada 2017 chegou ao
fim e o balanço é extremamente
positivo. Além da manutenção da
invencibilidade da Seleção Bra-
sileira - que encerra o ano com
49 vitórias seguidas e 11 títulos
internacionais, entre eles, o pen-
tacampeonato invicto da Copa do
Mundo FIFA -, primeira do
ranking mundial, sobraram exce-
lentes resultados e ótimas notí-
cias na modalidade. Este ano, a
Confederação de Beach Soccer
do Brasil (CBSB), investiu em
um calendário com competições
sub-20, ações no feminino e
com clubes de camisa, além de
uma série de iniciativas fora das
quadras, como workshops, a par-
ceria com a agência Sports Pro-
motion e um modelo inédito de
intercâmbio com a China.

“Este foi um ano especial
para a CBSB e para o beach soc-
cer brasileiro, um ano perfeito
em termos de resultados e cres-
cimento. Em 2017, vimos a re-
tomada do esporte, a chegada de
parceiros, e um aumento na ex-
posição da modalidade na mídia.
Foi uma temporada focada no
trabalho pela expansão e pela
evolução, esses eram os objeti-
vos principais. Vimos o esforço
feito em conjunto por federa-
ções e Conmebol, o sucesso dos
torneios de clubes e um projeto
inovador, que é a nossa parceria
com a China, um acordo para aju-
darmos no desenvolvimento do
beach soccer lá. Hoje, olhamos
para trás, e vemos que o esporte
foi tratado como esporte e o re-
sultado não poderia ter sido me-

lhor” afirmou Rodrigo Royo,
presidente da CBSB.

A CBSB firmou uma parce-
ria para dividir melhores práticas,
acordo este que visa auxiliar na
organização de eventos, clínicas
e workshops em areias chinesas.
O pontapé inicial foi dado com a
realização do Grand Prix Inter-
nacional, este mês, em Quan-
zhou, com as participações de
Brasil, Suíça e Peru. Na Ásia,
jogadores, membros da comis-
são técnica da Seleção Brasilei-
ra e dirigentes visitaram escolas,
ministraram palestras e partici-
param de ações de promoção da
modalidade.

O Brasil passou o ano de
2017 impecável, temporada co-
roada pelos prêmios de ‘Melhor
Jogador do Mundo’ para Mauri-
cinho e de ‘Melhor Técnico do
Mundo’ para o treinador, além de
diversas premiações individuais.
Falando ainda de Seleção Brasi-
leira, pela primeira vez o espor-
te teve competições na catego-
ria sub-20. A equipe de novos dis-
putou o Zonal Norte da Liga Sul-
Americana, em Lima (Peru), e o
Campeonato Sul-Americano, em
Montevidéu (Uruguai). Dois tí-
tulos invictos e a certeza de que
a renovação está sendo bem pre-
parada.

“Fechamos o ano com a cer-
teza de que o trabalho foi bem
feito. Os resultados estão aí e
isso é fruto de comprometimen-
to, de foco e dedicação. Em nos-
so planejamento, o objetivo prin-
cipal era montar uma equipe
competitiva, sólida, e essa equi-

pe conquistou o título mundial e
recuperou a hegemonia do es-
porte. Bom também ver que a
próxima geração está surgindo
vencedora, está trabalhando for-
te e vemos que a modalidade está
preocupada com o futuro. Fico
feliz por termos alcançado todas
as metas traçadas em nosso pla-
nejamento. Nossa responsabili-
dade é enorme pela camisa que
vestimos e agora vamos trabalhar
ainda mais forte em 2018” disse
Gilberto.

Para 2018, os planos são de
investir em mais campeonatos
nacionais e seguir crescendo.

“Em 2017 começamos a or-
ganizar melhor o beach soccer
feminino e a ideia é manter esse
apoio, estruturar melhor o bea-
ch soccer para as meninas. Tive-
mos um avanço enorme com a
realização de torneios sub-20 e
também na troca de informações
e experiências com os
workshops que foram realizados.
Vamos focar no aumento de
competições nacionais e, para
isso, precisamos que as federa-
ções estaduais invistam na reali-
zação de torneios masculinos,
femininos e de base. Tudo isso é
evolução da modalidade e, em
2018, a prioridade é intensificar
ainda mais os esforços nesse sen-
tido” adiantou Royo.

Em dois anos sob o coman-
do de Gilberto Costa, o Brasil
disputou 11 competições e está
invicto com 11 títulos em 49 par-
tidas (última derrota foi em ju-
lho de 2015): Grand Prix Inter-
nacional (Quanzhou-China),
Copa Intercontinental 2017 (Du-
bai-Emirados Árabes), Liga Sul-
Americana Zona Norte 2017
(Lima-Peru), Copa do Mundo
2017 (Nassau-Bahamas), Mun-
dialito de Portugal (Cascais-
2017), Eliminatórias Conmebol
2017 (Assunção-Paraguai), Copa
América 2016 (Santos-SP),
Copa Intercontinental 2016 (Du-
bai-Emirados Árabes), Mundi-
alito Brasil 2016 (Santos-SP),
Mundialito Cascais 2016 (Cas-
cais-Portugal) e Sul-Americano
2016 (Vitória-ES).

A Seleção Brasileira tem pa-
trocínios de Ultrafarma / Sidney
Oliveira e Nike, e apoios de Con-
federação Brasileira de Futebol
(CBF) e Marinha do Brasil.

Todas as equipes venceram na estreia do torneio que acontece em quadra coberta no inverno
europeu

Circuito Mundial

Duplas brasileiras
começam etapa da

Holanda com seis vitórias
e nenhum set perdido

Vitor Felipe prepara jogada para Guto em Haia
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As duplas brasileiras de vô-
lei de praia largaram com o pé
direito na primeira etapa de 2018
do Circuito Mundial. As seis
equipes que representam o país
em Haia, na Holanda, venceram
seus jogos pela fase de grupos na
estreia do torneio nesta quinta-
feira (4). Todas as partidas acon-
tecem em quadra coberta e cli-
matizada, dentro de um ginásio.

Ágatha/Duda (PR/SE), Bár-
bara Seixas/Fernanda (RJ), Elize
Maia/Taiana (ES) e Maria Elisa/
Carol Solberg (RJ) representam
o país no naipe feminino. Entre
os homens, Pedro Solberg/Ge-
orge (RJ/PB) e Vitor Felipe/
Guto (PB/RJ) são os brasileiros
em ação.

Os times voltam à quadra nes-
ta sexta-feira, quando disputam a
última partida da fase de grupos,
valendo a liderança de suas res-
pectivas chaves. Quem vencer
pula a repescagem e vai direto às
oitavas de final da competição.
É a primeira vez que uma etapa
do Circuito Mundial ocorre
100% em local fechado. Na tem-
porada passada, algumas partidas
da etapa de Haia foram em um
ginásio, mas as fases finais ocor-
rem ao ar livre.

A medalhista olímpica Bár-
bara Seixas e sua parceira Fer-
nanda Berti (RJ) foram o primei-
ro time a entrar em quadra nesta
quinta-feira e já marcaram a pri-
meira vitória do Brasil no tor-
neio. Elas venceram as tailande-
sas Radarong e Udomchavee por
2 sets a 0 (21/15, 21/15), em 37
minutos. A dupla encara nesta

sexta-feira as norte-americanas
Summer Ross e Brooke Sweat
pela liderança do grupo G. A dis-
puta acontece às 9h20 (de Brasí-
lia).

Já Ágatha (PR), também me-
dalhista olímpica, e sua parceira
Duda (SE), venceram na estreia
um time europeu pela chave D.
Elas superaram as russas Aba-
lakina e Dabizha por 2 sets a 0
(21/12, 21/12), em 27 minutos
de jogo. A disputa pela liderança
do grupo será nesta sexta, às 6h50
(de Brasília) contra as norte-ame-
ricanas Alix Klineman, ex-joga-
dora de voleibol indoor, e April
Ross. Elas se uniram recente-
mente e disputam o primeiro tor-
neio juntas.

Maria Elisa e Carol Solberg
(RJ), que já disputaram duas par-
tidas na última quarta-feira, pelo
classificatório, voltaram a vencer
na Holanda. A dupla que lidera o
Circuito Brasileiro superou as
tailandesas Khanittha Hongpak e
Rumpaipruet Numwong por 2
sets a 0 (21/7, 21/18), em 30
minutos. Elas enfrentam as ale-
mãs Karla Borger e Margareta
Kozuch pela liderança do grupo
C nesta sexta-feira, às 6h (de Bra-
sília).

Elize Maia/Taiana (ES/CE)
foi a última dupla brasileira a en-
trar em quadra no primeiro dia de
disputas. Elas venceram as holan-
desas Sanne Keizer e Madelein
Meppelink por 2 sets a 0 (21/19,
21/15), em 33 minutos. A dispu-
ta pelo primeiro lugar do grupo
E será contra as japonesas Miki
Ishii e Megumi Murakami, tam-

bém nesta sexta, às 8h30 (de Bra-
sília).

Masculino também larga
invicto

As duas duplas brasileiras do
naipe masculino também come-
çaram a etapa com vitórias im-
portantes. Vitor Felipe e Guto
(PB/RJ) superaram os eslove-
nos Nejc Zemijak e Danijel
Pokersnik por 2 sets a 0 (21/18,
22/20), em 37 minutos, pelo
grupo D. Nesta sexta-feira eles
voltam à quadra contra os polo-
neses Mariusz Prudel e Jakub
Szalankiewicz, valendo a lide-
rança da chave e vaga direta às
oitavas de final.

Pedro Solberg e George (RJ/
PB) também começaram o ano
vencendo. A dupla derrotou os
holandeses Dirk Boehle e Ste-
ven van de Velde por 2 sets a 0
(26/24, 21/14), em 36 minutos.
Os norte-americanos Billy Allen
e Ryan Doherty serão os adver-
sários nesta sexta, valendo o pri-
meiro lugar no grupo E, além de
vaga direta às oitavas.

“O primeiro set foi realmen-
te muito duro, eles jogaram mui-
to bem. No segundo set conse-
guimos jogar muito bem e eles
não apresentaram o melhor, mas
no primeiro foram muito bem.
Tivemos tranquilidade para con-
quistar uma vitória importante”,
disse Pedro.

A dupla campeã da etapa de
Haia recebe 800 pontos no
ranking geral, além de 20 mil
dólares em premiação. Nos oito
torneios realizados em Haia, to-
dos com competição nos dois
naipes, o Brasil conquistou dez
ouros (três com os homens e
sete com as mulheres).

Na temporada passada, Maria
Elisa e Carol saíram do classifi-
catório e subiram ao lugar mais
alto do pódio, enquanto Ágatha/
Duda ficou com a medalha de
bronze da etapa.

O Brasil é o atual campeão
do Circuito Mundial em ambos
os naipes, com Larissa/Talita
(PA/AL) e Evandro/André Stein
(RJ/ES). Após a etapa de Haia, a
segunda parada ocorre em She-
pparton, na Austrália, em um tor-
neio de uma estrela disputado de
1 a 4 de fevereiro, mas que não
contará com duplas brasileiras.
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